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EDITORIAL 
 

Prezados (as) leitores (as),  
 

Temos o prazer de apresentar a primeira edição da Revista da Casa da Geografia de Sobral 

(RCGS) de 2020, desta vez com doze artigos com temas na área de Geografia e afins. Esta 22ª 

edição, n° 1, conta com os seguintes trabalhos: 

“A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA PARA ALÉM DO CONTEÚDO: 

EXPERIÊNCIAS E VIVÊNCIAS NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO CARTOGRÁFICA” em que 

Adeliane Vieira de Oliveira analisa como as práticas vivenciadas pelos alunos da disciplina de 

Educação Cartográfica do curso de Licenciatura em geografia da Universidade Regional do Cariri 

(URCA), em Crato-CE, influenciam a formação dos discentes. 

 “A IMPORTÂNCIA DOS ESTUDOS COSMOGRÁFICOS PARA A LICENCIATURA EM 

GEOGRAFIA” de autoria de Tuane Telles Rodrigues e Eduardo Schiavone Cardoso debate sobre a 

relevância da Cosmografia Geográfica nos cursos de graduação em geografia licenciatura plena, de 

maneira a aperfeiçoar o ensino no exercício escolar.  

Telma Bessa Sales em “A VIDA NÃO É UM FATO CONSUMADO: INQUIETAÇÕES ENTRE 

TERRITÓRIOS, TEMPOS E HISTÓRIAS” registra e exercita a escrita com base nas vivências no seu 

local de trabalho na Universidade Estadual Vale do Acaraú, em Sobral, e conclui que a dinâmica 

nacional é sentida nas localidades e segmentos da sociedade e no cotidiano dos estudantes.  

“LUGAR E MEMÓRIA: A VIDA CANGACEIRA DO BANDO DOS MARCELINOS EM 

BARBALHA – CE” em que Ana Paula Rodrigues da Costa discorre sobre a abordagem dos conceitos 

de lugar e memória a partir da geografia humanista, apresentando como objeto de estudo o bando de 

cangaceiros dos Marcelinos no Cariri cearense.  
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Uma análise sobre os monumentos como instrumentos políticos dotados de simbolismos na 

Praça dos Girassóis em Palma - TO é objeto de análise de Wesley dos Santos Lima em 

“MONUMENTOS POLÍTICOS OU A POLÍTICA DOS MONUMENTOS? OS SIMBOLISMOS NA 

PRAÇA DOS GIRASSÓIS EM PALMAS, TO”. 

Mirtes Barbosa Gomes, Davis Pereira de Paula, Maria do Carmo Alves e Wellington Galvão 

Alves discutem as possibilidades de compreensão da preservação da culinária sobralense como 

patrimônio em “SABERES E SABORES DA CULINÁRIA TRADICIONAL SOBRALENSE”. 

José Wellington Lúcio Soares e Raimundo Freitas Aragão em “PAISAGEM E GEOGRAFIA 

VERNACULAR NA SERRA DA MERUOCA - CE: FOTOGRAFIA E PINTURA COMO 

AUTOTESTEMUNHOS” dão uma contribuição aos estudos e debates acerca do papel da paisagem 

nos estudos geográficos. 

“AS FEIRAS TRADICIONAIS DO CRATO/CE NO CONTEXTO ATUAL: MUDANÇAS E 

PERMANÊNCIAS NO COMÉRCIO E NO CONSUMO LOCAL E REGIONAL”, de autoria de Ivan da 

Silva Queiroz, Francisco Maryane Pereira e Maria Soares da Cunha, reflete sobre as mudanças na 

geografia do comércio e do consumo com base no recorte empírico das feiras do município do Crato e 

desvela seus traços tradicionais e modernos.  

A análise sobre a integração de Caucaia e do distrito de Jurema à dinâmica metropolitana é 

objeto de estudo de Ana Letícia Freitas Lima, Maria Clélia Lustosa Costa e Francisco Alexandre Coelho 

em “A PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO DE CAUCAIA-CE: O CASO DO DISTRITO DE 

JUREMA”. 

Juliana Costa Campos, Ana Paula Nishimoto Ito, Vandervilson Alves Carneiro e Vinícius Polzin 

Druciaki apresentam um estudo sobre espaços livres e verdes urbanos, tendo como recorte espacial o 

Parque Ambiental Ipiranga em “CONCEITO DE PARQUE URBANO APLICADO AO LONGO DO 

CÓRREGO IPIRANGA NA CIDADE DE ANÁPOLIS, GOIÁS, BRASIL: CONTRADIÇÕES E 

DISCUSSÕES”.  

“EXPANSÃO GEOGRÁFICA DO CAPITAL E SEUS EFEITOS SOBRE A MOBILIDADE DA 

FORÇA DE TRABALHO: BREVES NOTAS” em que Glauciana Alves Teles analisa os aspectos mais 

recentes da mobilidade da força de trabalho, sua essência e transformações advindas com a expansão 

geográfica do capital sobre o globo.  
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Por fim, a importância socioambiental, econômica e cultural da faveleira para o semiárido 

brasileiro é objeto de estudo em “ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS E ECONÔMICOS DA FAVELEIRA 

(C.  QUERCIFOLIUS), ESPÉCIE-CHAVE CULTURAL DO BIOMA CAATINGA: ESTUDO DE CASO” 

de autoria de Josimar Araújo de Medeiros, Magdi Ahmed Ibrahim Aloufa e Ione Rodrigues D. Morais. 

Convidamos à leitura e à divulgação dos artigos desta edição.  

Prof. Dr. Francisco Clébio Rodrigues Lopes 

Prof.a Dr a Isorlanda Caracristi 

Editores da RCGS 

 
 


